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    “Este livro é uma obra de ficção. Qualquer semelhança com locais, empresas, nomes, pessoas vivas ou mortas, fatos ou situações da vida real é fruto da imaginação do autor e uma mera coincidência.” — Os lugares aqui citados podem existir, porém, são abordados de maneira fictícia.




    Este livro não é recomendado para menores de 16 anos.


  




  

    Dedico este livro a todos capazes de realizar sacri- fícios por alguém, algum ser ou uma causa — por vezes, incompreensíveis aos comuns.


  




  

    “Conhece uma cura para mim?




    ‘Claro’, disse ele, ‘Eu conheço uma cura para tudo: água salgada’.




    ‘Água salgada?’, perguntei a ele.




    ‘Sim’, disse ele, ‘de um jeito ou de outro — suor, ou lágrimas, ou o mar’.




    Eu respondi: ‘Tentei suor e lágrimas. Queria experimentar o mar, mas uma mulher vestida com renda preta me impediu’.”




    (The Deluge at Norderney, um conto gótico de Isak Dinesen, pseudônimo da autora Karen Blixen, 1934, tradução minha)


  




  

    1 NADJA E CLAUDE




    Sexta-feira, 16 de abril: céu estrelado num azul oceânico. Lua nova, meia-noite e quarenta. Faz 13°C. Na rua deserta e com pouquíssima iluminação, Milena caminha pela calçada de pedras irregulares, atenta para não tropeçar entre os ratos. “Usar salto me ajuda a chamar a atenção na noite”, opina, enquanto se equilibra num salto fino 10cm. O toc toc do seu andar assusta as ratazanas — que atravessam a rua correndo, rumo ao bueiro. Surge, entre um passo e outro, um forte cheiro de urina — os ratos fazem a festa.




    Milena anda com uma certa pressa. Com frio, ela se abraça, esfregando as mãos pelos braços. Aproxima-se de um poste com iluminação amarelada. Alguns mosquitos são atraídos pela lâmpada, fazendo companhia à jovem mulher.




    Perto da esquina com a rua onde tem os clubes de jazz, Milena aguarda qualquer cliente aparecer nesta noite. “Têm dias que nada... não faturo um tostão sequer! Mas têm outros dias que é um entra e sai de carro direto. Coisa de quinze minutos... uma rapidinha aqui e ali, e assim, faturo uns trocados. E vai seguindo... a noite inteira, e com vários! Cansativo, porque... às vezes, junto os trocados, e não dá pra comprar nem uma baguete! Mentira… até dá! Mas, quero dizer que... poderia ser bem melhor, né?!”, desabafa. Milena acende um cigarro usando um isqueiro cor fúcsia — comenta que o objeto “rosa choque” costuma trazer “muita sorte”.




    Ela usa um par de sapatos pretos de uma grife italiana — presente de ex-cliente fixo, que deixou de ser “fixo” quando a esposa descobriu a traição. Veste uma microssaia preta de vinil; um par de meias sete oitavos na cor “creme”, com barras em renda; uma cinta-liga “creme”; um corselet branco cintilante; e uma jaqueta vermelha de veludo. Também carrega uma bolsa tiracolo verde-escura. As barras de renda das meias e as ligas ficam expostas sobre suas coxas, servindo como iscas para fisgar qualquer homem a distância. “Não passa ninguém por aqui agora... tá tudo deserto em plena sexta-feira! Não sei o quê houve, se é por culpa do frio...”, reclama, desanimada. Na rua, até agora, nada de carros. Admite que o movimento está “fraco”.




    Milena não costuma usar joias quando sai pelas ruas em busca de clientes. Porém, hoje, ela se permite usar um belo par de brincos feitos com ônix e turmalina negra: “Eu que fiz!”, conta, orgulhosa — enquanto passa a mão no brinco esquerdo. Diz que é perigoso andar pelas ruas nas madrugadas de Paris igual a um “pinheiro de Natal”. Revela ainda que já ganhou de presente, ao longo dos anos — além dos sapatos de grife —, um relógio suíço, algumas garrafas de vinho de safras raras, roupas íntimas, brincos, colares, viagens, até uma oferta de carro. “Claro que não aceitei ganhar um carro. Desculpa de cliente chato pra depois me subornar, me incomodar... Os demais presentes? Aceitei por educação!”, fala, sem constrangimentos. Milena afirma que vendeu o relógio suíço e algumas joias para outros clientes. “Gosto de dinheiro, em papel mesmo. Não quero ficar... desfilando por aí com objetos de valor. Isso chama a atenção de bandido, ainda mais na rua e de noite, de madrugada... ou pode chamar a atenção daqueles que — nem bandidos são, mas... — se sentem injustiçados perante a vida. Aliás, sempre tem alguém escondido e armado com uma faca a cada esquina. Não gosto de bobear!”, conclui — com sorte de que, nesta noite, não há perigo à espreita a não ser ratos zanzando pela calçada e no meio da rua.




    Às vezes, Milena gosta de frequentar boates apenas para dançar, sem pretensões ambiciosas. Gosta das músicas antigas, do pop e do rock. Também gosta de jazz e de blues. Mas prefere mesmo é música eletrônica dos anos oitenta e noventa: “Quando saio pra boate, é pra me divertir comigo... eu comigo mesma! Não é pra caçar cliente”, revela — com um sotaque peculiar de quem nasceu em algum lugar bem longe de Paris.




    Israelense, natural de Tel Aviv, Milena tem trinta e dois anos, é solteira e sem filhos. “Desimpedida, graças a Deus!”, confessa com entusiasmo, levantando as mãos para o céu. “Com filhos, tudo fica mais difícil pra quem vive como eu vivo... ia ser insuportável! Gosto de estar livre...”, desabafa, enquanto esfrega a bituca no chão. Lembrando as colegas de batalha, Milena conta que todas as que têm filhos engravidaram por acaso: “Morro de medo disso! Eu me cuido... e não tenho a coragem de cometer um aborto. Acho cruel tirar a vida de um inocente...”, confessa.




    Ela se prostitui desde os dezoito anos, sem nunca a família ter suspeitado de algo: “Meu pai morreu quando eu tinha quatorze. Minha mãe e minha irmã vêm me visitar sempre. Elas acreditam que eu ainda estou fazendo faculdade, e trabalhando de dia como balconista numa loja aqui da cidade”, fala. Diz conhecer a dona de uma boutique bem frequentada em Paris — Antonina é a proprietária, e também a única atendente da loja; ela ajuda Milena na mentira. “Mamãe é super cliente da boutique! Sempre que ela vem a Paris, visita a loja da minha amiga Antonina”, conta, com satisfação.




    Uma da manhã: Milena revira os olhos e bufa, como quem já está “de saco cheio”. Afasta-se do poste e vai para o meio da rua, inclinando o corpo, a fim de ver alguém a distância — algum farol, alguma esperança de faturar esta noite. Levanta os ombros e bate as mãos nas coxas — inconformada e entediada. Ela cruza os braços e se encosta no poste.




    Finalmente, naquele quase breu, surge um farol: um carro vermelho-escuro se aproxima. O motorista encosta o veículo perto dela. Milena se aproxima do automóvel. O homem desce o vidro do carona. Enquanto está apoiada — com os antebraços na janela do carro —, o homem a observa. Ele olha para o rosto e o colo dela, “analisando”, como se estivesse escolhendo uma peça de carne no açougue. Ambos trocam meia dúzia de palavras, combinando preço, local e se ela “topa fazer anal”. Milena entra no carro e recebe a primeira metade do pagamento do programa. Os dois seguem para um motel.




    No trajeto, o cliente pergunta o nome dela — Milena responde que é “Nadja”. Uma música toca no carro e ela cantarola um folk americano dos anos setenta. O motorista sorri, enquanto divide sua atenção entre Nadja e o volante. “Gosta?”, pergunta ele. Ela mexe a cabeça, concordando. Milena fecha os olhos, ajeita-se no banco do carona e continua a cantarolar suavemente. Num determinado momento do trajeto, o homem questiona o sotaque dela: “Você não é daqui, né? É de onde?”. Ela responde que é israelense, mas mora nos arredores de Paris desde os dezesseis anos: “Prometi à minha mãe que eu ia estudar. Estudei. Agora, cá estou...”.




    Milena tem o cabelo artificialmente preto e está usando um aplique bem comprido tipo “rabo de cavalo”. Tem 1.73m, coxas grossas, cintura delineada — graças ao corselet — e seios naturais de tamanho médio. A pele clara contrasta com a cor do cabelo, parecendo uma mulher misteriosa. Sem o aplique, ela tem o cabelo cortado num corte chanel longo, com o comprimento ligeiramente abaixo dos ombros. Neste momento, usa um batom “cor de pêssego” e kajal — que realça seus olhos castanho-claros tipo esverdeados: ora verdes, ora “cor de mel”. Costuma ter as maçãs do rosto coradas pelo frio — e por uma certa timidez, que logo desaparece após algumas palavras trocadas com qualquer desconhecido. Segundo Milena, as bochechas rosadas são também por “culpa da ansiedade”.




    O cliente percorre pelas ruas desertas do bairro. O comércio está fechado devido ao horário. O farol do carro abre caminho, ajudando a diminuir aquele breu quase predominante. O semáforo não funciona no momento. Agora, o motorista passa pelos clubes de jazz — que estão abertos, e com suas fachadas e letreiros iluminados. O homem comenta com Milena que as estações de metrô à esta hora são um perigo evitável nas noites parisienses — e que assustam até os “batedores de carteira mais experientes”.




    Sete minutos depois: chegam na entrada do motel. O motorista desce o vidro e pergunta quanto custa um pernoite. Ele paga. Em seguida, conduz o seu carro pela trilha contornada com arbustos, e algumas pequenas flores brancas e amarelas. Após alguns segundos, chegam no estacionamento.




    O motel é “cinco estrelas”. O cliente é diretor executivo de um banco privado. Ele se chama Claude, tem quarenta e nove anos, e nasceu no subúrbio de Paris. Gaba-se em dizer que superou a pobreza com “força de vontade”. Diz que a esposa está viajando a trabalho neste momento. Eles têm duas filhas adolescentes — uma de treze e outra de dezessete. Claude confessa que, de vez em quando, gosta de “variar”. Reclama sobre a esposa não gostar de fazer determinadas “coisas” a dois: “Anal ela odeia. Fala que dói, mas eu sei que ela também sente nojo. Grupal não é a minha praia, e nem a dela. Prefiro a dois! Só que... curto fazer anal. Veja bem... fazer, não receber!”, confessa, rindo. Claude gosta de motel “chique”, porque o pernoite é mais confortável: “Saio daqui com uma noite bem dormida, um café da manhã bem tomado, e sem perder tempo, rumo ao banco”, diz. Usa uma gravata vermelho-escura, com listras prateadas na diagonal; uma camisa branca; um terno “grafite”; um cinto preto; um par de sapatos pretos lustrados; um broche de ouro na lapela do paletó; e um relógio italiano. Ele segura o paletó por cima do ombro esquerdo, enquanto abre a porta do carona para Milena.




    Ela prefere quando um cliente se “abre” no primeiro programa, que converse ou desabafe sobre a vida privada, de maneira espontânea. Algumas prostitutas reclamam de clientes “falantes”... não é o caso de Milena, que aprova: “Conheço mais sobre a figura com quem vou me deitar”. Talvez a tagarelice de Claude disfarce um certo nervosismo em estar ali, traindo a esposa; ou talvez se sente intimidado com a voluptuosa presença de Milena, que parece ser mais alta que ele: culpa do salto 10cm. Porém, não é a primeira vez — e nem parece ser a última — que ele sai com prostitutas: “Nadja é realmente muito bonita, diferente das outras que costumo ver por aí...”, comenta, observando Milena dos pés à cabeça, enquanto ela está de costas para ele. Os dois caminham pelo corredor do motel: Milena na frente e ele mais atrás — admirando as curvas.




    A suíte possui mobília nas cores vermelha e branca. As paredes são na cor bege, com textura áspera. Na entrada que precede o corredor da própria suíte, há um belo lustre feito com brilhantes e ouro 18k, um ar-condicionado potente, um frigobar vermelho e uma escrivaninha — com um cinzeiro de cristal, uma lista telefônica e um telefone.




    Pelo corredor, há uma passagem sem porta que leva a um amplo e aconchegante espaço com: um projetor de luz, uma grande janela vertical de vidro transparente ao fundo, cortinas vermelhas e uma confortável cama de casal tipo king size. O ambiente conta ainda com um grande vaso de orquídeas brancas, entre a cama e a parede com janela; e uma tela de pintura de flores, pendurada na horizontal e sem moldura, na parede onde a cama está encostada. Saindo desse ambiente, há um espaço ousado no final do corredor, composto por: paredes e teto completamente espelhados; uma cama em formato circular, que vibra com a ajuda dos botões laterais; na entrada, uma bela estátua de bronze que representa um corpo feminino nu.




    O corredor possui uma única porta — acessível ao banheiro de azulejos impecavelmente brancos. Ali, há três vasos vermelhos, com pequenas flores brancas agrupadas em cada um; um espaçoso espelho retangular instalado na parede; um armário branco; duas toalhas de banho vermelhas com detalhes brancos, macias e felpudas; um xampu e um sabonete líquido, com aroma de rosas brancas; um grande e largo chuveiro dourado; um sanitário branco; uma pia com torneira dourada; e dois tapetes peludos, com desenhos abstratos nas cores vermelha e branca. Para completar, o banheiro possui mais dois sabonetes em barra com aroma de baunilha e rosas brancas — a embalagem mostra o emblema do motel —, e uma banheira de hidromassagem vermelha em formato “redondo”.




    Escolhem o espaço com a cama king size. Claude pega o controle do projetor, liga o aparelho e apaga as luzes. Eles olham para cima como duas crianças admirando um céu estrelado — surgem pequenos pontinhos brilhantes, que piscam num grande teto iluminado com a cor anil. Agora, Claude aperta um outro botão: luzes coloridas que se movimentam freneticamente. Milena ri e comenta: “Não gostei! Muito forte e muito cheguei! Prefiro a anterior...”. Ela está com sorte: conseguiu um cliente que respeita as suas vontades — quem sabe, graças ao isqueiro “rosa choque”.




    Decidem desligar o projetor de luz. Com as luzes apagadas, a meia-luz ali presente torna o ambiente mais aconchegante — as cortinas abertas ofertam a iluminação do belo céu noturno estrelado. Claude liga a televisão e seleciona um canal com músicas. Ao som de um blues, Milena começa a se despir lentamente. Ele a observa, deitado sobre a cama — sem a gravata, e com alguns botões da camisa já abertos. “Aqui tem dois espaços, mas nenhuma barra de pole dance! Inacreditável...”, comenta Claude, meio frustrado. Ele abre o cinto da calça, observando Milena desnudar-se diante de seus olhos. Ela se aproxima, engatinhando sobre a cama. Ele a direciona e os dois começam o programa.




    Seis e cinquenta da manhã: Milena acorda primeiro e toma um rápido banho. Enquanto ela pega suas roupas “de dia” dentro da bolsa e se ajeita, Claude acorda e toma um banho.




    Vestido com um roupão azul-escuro fornecido pelo próprio motel — e que tem um símbolo bordado na cor branca, indicando o emblema de algum clube de tênis —, ele usa o telefone: “Café da manhã, por favor. Obrigado”. A refeição matinal é composta por: uma jarra com suco de laranja, duas baguetes sem recheios, fatias de presunto italiano, patê de frango, patê suíno, manteiga, uvas roxas, uvas verdes, leite, um pote com açúcar em cubos, quatro envelopes de adoçante, chocolate quente, queijo Brie, queijo Roquefort, purê de batatas com ervas finas, chá de maçã — e claro, o imbatível café puro. “Nossa!”, reflete Milena — num misto de surpresa, satisfação e espanto. Enquanto comem, conversam sobre o clima, o trânsito, a última notícia bomba, enfim. Ela diz para Claude provar o purê de batatas, que está “divino” — Milena pega um pouco do purê com o dedo indicador e oferece. “Amo purê de batatas! Principalmente, com cebolinhas...”, comenta ela, enquanto ele lambe o purê em seu dedo.




    “Pode me deixar ali na estação Saint-Denis”, pede Milena. Ambos se despedem dentro do carro. Claude quer vê-la outra vez: “Nadja... hoje à noite, quero levar você pra um jantar. Vou levá-la pra jantar na casa de um amigo... somente ele e eu. Meu amigo é dono de uma casa noturna, famosa aqui na região...”. Milena aceita o convite, sem titubear. Ela passa seu número de telefone, enquanto Claude lhe entrega a outra metade do pagamento do programa. Despedem-se com um “até depois”.




    Milena caminha sem pressa rumo à estação. Conta — num misto entre entusiasmo e sensação de dever cumprido — que a noite foi “produtiva”. Chegando no local, ela se acomoda num banco, a fim de esperar o próximo trem. Acende um cigarro. Milena revela que mora nos arredores de Paris, especificamente em Giverny. Como vive mais em Paris do que em casa, considera-se uma cidadã parisiense. Ela — que nem sempre tem sorte nos programas — desabafa: “Alguns clientes são verdadeiros carrascos, psicopatas mesmo. Tive sorte de pegar o Claude, porque até esqueci do meu punhal super eficiente aqui comigo, hoje. É... eu tenho um punhal e um canivete suíço. Nunca precisei usar nenhum dos dois, a não ser quando o cliente pede algo mais ousado... Ainda não matei ninguém!”, conta, rindo.




    Milena fala que a vida de imigrante que se prostitui nas ruas e nas praças em Paris é bastante difícil. Muitos clientes negam a pagar o valor proposto inicialmente — o valor integral — só porque é uma mulher estrangeira: “Ficam achando que temos doença. Se a gente pega doença, é por culpa deles! Eu, por exemplo, nunca faço nada sem proteção, camisinha... mesmo assim, acontece o preconceito. Aquele olhar de nojo quando se abre a boca... o sotaque entrega que somos de fora”, lamenta, com um semblante cansado. O trem chega e Milena se apronta na pequena fila formada perto do comboio. Rapidamente, joga fora o cigarro aceso ainda pela metade. Com uma certa impaciência de esperar a porta do vagão se abrir, Milena vai para casa descansar.


  




  

    2 NADJA E CLAUDE II




    “Alô? Mãe? Sou eu, Milena! Lembra que combinei de mandar uns trocados no sábado? Acho que vai cair na conta só na segunda... alô? Alô?! Está me ouvindo, mãe?”, conversa, enquanto olha para o telefone — sem saber se continua ou se desliga a ligação. Decide ligar mais tarde. Milena costuma ajudar sua mãe, Aisha — viúva, nasceu em Casablanca, Marrocos; dona de casa e ex-empresária; perdeu a antiga loja de tapetes devido à falência. Quase semanalmente, Milena transfere uma quantia generosa de dinheiro para Aisha se recompor. Eva, irmã de Milena, tem trinta anos e trabalha como gerente numa floricultura em Tel Aviv. Às vezes, Eva consegue ajudar sua mãe a lidar com a perda da loja. O negócio de Aisha foi herança do marido falecido. Milena comenta que a mãe nunca gostou de se relacionar com o público atrás de um balcão, e com tapetes: “Comércio, definitivamente, não é sua praia...”, opina ela — que tem um sonho de, um dia, sair das ruas de Paris para voltar a viver em Israel. “Sinto a falta de tomar um chá de menta, sentada em frente à rua... e ver as árvores altas, o vaivém dos moradores... sentir o ar quente e seco abraçando meu corpo...”, confessa Milena — e também revela ter vontade de montar o seu próprio negócio: um salão de beleza em Tel Aviv. Boa parte dos presentes de clientes é vendida em troca de realizar seu sonho. “Vou chegar lá! Pode demorar, mas vou chegar...”, diz, confiante.




    Ela decide ir até um bistrô próximo. Acende um cigarro e se acomoda numa das mesas externas. Pede à garçonete uma xícara de café preto sem açúcar: “O açúcar vicia igual cocaína e tira o sabor do café...”, explica Milena, que revela nunca ter experimentado drogas ilícitas. Fuma cigarros e, de vez em quando, bebe: “Vinho branco, frisante, espumante, e só! Bebo bem pouco...”, fala, num discreto sorriso.




    Milena conta que um de seus passatempos favoritos é comer baguete com tapenade (um patê de azeitonas misturado com alcaparras, anchovas e azeite de oliva) e comer sabich (um sanduíche feito com pão achatado tipo pita, recheado com berinjelas fritas, ovos cozidos, legumes em conserva picados; servido com molho amba e hummus). Outro passatempo favorito de Milena é preparar sopa de lentilhas com batatas: “Tenho uma colega ‘de guerra’ que é brasileira, nascida em São Paulo e... ama lentilhas, porque... diz atrair a tal da prosperidade. Tipo... dinheiro mesmo! Aí, quando ela vem em casa, eu preparo essa sopa. Receita de mamãe... mamãe marroquina! As batatas assadas são por minha conta”, revela. Milena parece não ter outros passatempos que não seja comer: “Tenho sim! Jogo cartas... buraco. Fumo meu cigarro, bebo meu chá, ouço música no meu aconchego... coisas simples. Às vezes, dou minhas corridinhas por aí afora, na natureza. Não sou de luxos, não!”, fala, olhando para o relógio do bistrô. Milena termina seu café, sua última tragada e joga a bituca fora. Agora, só deseja estar “inteira” para o jantar.




    Oito da noite: Milena começa a se arrumar. Escolhe um vestido longo azul-escuro de veludo, com um corte vertical no lado direito até a altura do joelho. Sem mangas e sem alças, o vestido lembra o figurino de algum personagem de filmes da década de quarenta. Usa sapatos pretos de veludo, com salto 8cm. Abre uma caixa e mostra um colar de pedras preciosas: “Esta joia aqui eu não quis vender. É toda cheia de pedras azuis, e que esqueci o nome, agora... mas são de verdade! Elas mudam o tom de acordo com a luz. Quem me deu foi um cliente muito querido, um político... pena que já morreu”, conta, enquanto segura e admira a joia em seu pescoço, em frente ao espelho do banheiro.




    Indo para o quarto, Milena revela que adora programas disfarçados de encontros — como jantares, filmes, passeios e até viagens. “Uma vez, um cara me convidou pra ir de jatinho pra Suíça. Aceitei. Jantamos. Fizemos passeios em Genebra. Ganhei muitas flores, joias... Ele era bem romântico e queria uma companhia. Mas… era casado — e eu nem imaginava! Quando a mulher voltou de viagem... flagrou ele comigo! Deu tudo errado, depois. Mas... foi tão bom...”, confessa, sorrindo ao se lembrar do fato.




    Depois de preparar a maquiagem e o cabelo — que está sem aplique e preso a um coque alto —, ela liga para a mãe que está em Israel. Conversam. A ligação flui sem problemas. Desligam. Milena parece estar nervosa por conta da ansiedade do jantar: “Quero estar chique, parecer chique, ser chique. Não posso fazer feio!”, diz, enquanto retoca seu batom vermelho em frente ao espelho, pela última vez. Borrifa um pouco de perfume francês. O telefone toca — é Claude. Eles combinam de se encontrar perto de onde ela mora — ele vai até Giverny buscá-la.




    Nove e quarenta: Milena continua a aguardar a próxima ligação de Claude. Quinze minutos depois: “Estou aqui... onde combinamos. Não a vejo... você está vindo?”, pergunta ele, ao telefone. Ela responde que está a caminho — porém, Milena ainda se encontra dentro do seu apartamento. “Vou pegar um táxi. Nunca dou meu endereço pra cliente...”, comenta, enquanto pega um casaco peludo na cor bege, uma bolsa clutch azul-escura de veludo — com detalhes em brilhantes — e fecha a porta.




    Dez minutos depois: Milena chega no local. Entra no carro de Claude. Os dois se cumprimentam com um beijo no rosto. Ele a observa, sorri e elogia: “Você está linda... mais linda!”. Milena fica com as bochechas coradas. “Que bom que gostou... isto aqui é pra você...”, diz ela, enquanto percorre a mão direita pelo próprio corpo. Claude olha para Milena e sorri, mordendo os lábios. Vinte minutos depois: “Nadja, a gente vai demorar, porque meu amigo mora em Paris... e ocorreu um acidente no trajeto...”, fala ele, visualizando, a distância, um acidente na estrada — uma colisão frontal entre um carro e uma camurça.




    Trânsito parado. Claude pergunta à Milena qual tipo de música gostaria de ouvir. “Pode ser qualquer uma que você achar de bom gosto neste momento...”, responde ela. Ele seleciona um soft rock do final dos anos setenta. “Esta eu conheço bem! Uma das minhas favoritas...”, diz Milena, sorrindo. Ambos trocam sorrisos enquanto cantam, baixinho, a letra em inglês. Durante o trajeto, Claude pergunta se ela aceitaria fazer um “agrado” nele. Milena olha para ele e sorri. Lentamente, ela passa a mão na coxa direita dele, por cima da calça, indo em direção às partes íntimas.




    De repente, o celular de Claude toca — é o amigo, perguntando onde eles estão. Claude responde que o trânsito está parado, porque um homem atropelou e matou uma camurça na rodovia. O amigo resolve cancelar o jantar desta noite, e combinam de marcar noutro dia. Chateada com a situação, Milena desabafa: “Ah, que pena! Me arrumei toda, me perfumei toda... pra nada! É... sei que acidentes acontecem, mas poxa... poderíamos jantar mais tarde, então”. Durante o trajeto — e com um trânsito bastante lento —, Claude conversa com Milena sobre músicas, filmes, comidas, bebidas, o acidente na estrada, livros, últimas notícias, viagens, enfim. “Quem disse que puta não conversa?! Quê não pode ser inteligente?! Quê não tem assunto?!”, comenta ela. Onze e doze da noite: “Não prefere que a gente volte pra Giverny? Ao invés de ir pra Paris, porque... ainda estamos mais próximos da minha casa que...”, diz Milena. Claude retorna com o seu veículo rumo a Giverny. Chegando perto do edifício onde ela mora, os dois decidem que vão transar ali mesmo, dentro do carro, e na rua ao lado — tudo para a noite não ser “em vão”. Ele a ajuda, tirando o vestido. Transam no banco do motorista. Os vidros do carro ficam completamente embaçados. Os dois saem do veículo. Terminam o programa transando em pé e encostados na porta do motorista.




    Alguns minutos depois — e já dentro do carro —, Claude entrega um cartão à Milena e comenta: “Esta boate aqui é do meu amigo, o do jantar. Infelizmente, hoje não rolou... teve aquele acidente e tal...”, lamentando, enquanto ela ajeita o cabelo em frente ao espelho do quebra-sol. Claude paga Milena — o valor combinado para o jantar — e pergunta: “Por que não aparece lá na boate do meu amigo amanhã, depois das seis? Acho que ele vai gostar de você, Nadja. Ele tá louco pra te conhecer...”. Milena olha para o cartão, pensativa. Antes de sair do carro, ela responde: “Quem sabe eu apareça por lá... se não rolar outro programa mais interessante antes...”.




    Eles se despedem com um “tchau”. Claude desce o vidro do carona e fala — num tom de voz mais alto —, enquanto Milena caminha pela rua quase deserta: “Nadja! Vou te ligar!”. Ela continua a caminhar como se não estivesse ouvindo. Ele dá uma buzinada leve, andando com o carro bem devagar. Milena olha para Claude, para e coloca as mãos na cintura: “Quê foi?!”, pergunta, meio irritada. Ele faz um gesto com a mão na boca, mandando um beijo para ela.


  




  

    3 JEAN-LUC




    Milena toma um chá vermelho com uma rodela de limão, enquanto ouve e aprecia uma música francesa dos anos sessenta. Ela está sentada no peitoril. Pela janela, Milena admira os pássaros em cima do telhado de outros edifícios, as nuvens brancas — que se parecem com algodões-doces — e o céu azul-celeste.




    Faz uma semana e meia desde a última vez em que falou com Claude. Com o dinheiro recebido daquele “jantar”, Milena nem sentiu a falta de ir às ruas buscar mais clientes: “Ele me pagou bem naquela noite... deve ter ficado com pena de mim, porque eu estava toda arrumada e chique pra ficar escondida dentro de um carro. Tudo que eu mais preciso agora é um pouco de sossego, passar um tempo comigo, me curtir mais... Sinto a falta de sair pra dançar... sozinha!”, lamenta, procurando seu maço de cigarros.




    Eis que o telefone toca — é Claude. Do outro lado da linha, ele expressa: “Oi, tudo bem? E aí?”. Enquanto isso, Milena tenta acender um cigarro com o isqueiro “rosa choque” falhando. Ela responde a ele que está “tudo bem” — Claude sabe que Milena não apareceu na boate do amigo, e questiona o porquê. “Não deu... mas posso ir na sexta-feira. Dá nesta sexta?”, pergunta ela. Ele diz que vai entrar em contato com o amigo para combinar a respeito, e que depois vai retornar a ligação. Após treze minutos, Claude liga, dizendo que é para Milena aparecer na boate, sexta-feira, a partir das seis da tarde. Ela aceita e eles encerram a chamada.




    Após algumas tragadas e algumas xícaras de chá, Milena revela que nunca sai da porta para fora de seu apartamento com a “roupa de guerra” — o modo como ela se refere à roupa que escolhe usar para se prostituir. “Eu sempre uso o banheiro da estação pra me trocar. Isso quando vou me prostituir nas ruas. Costumo usar o banheiro junto a outras colegas de batalha, porque... de noite, é sempre mais perigoso. Aí, vamos todas juntas! É uma questão de sobrevivência, mesmo. Não me sentiria à vontade sair… da porta pra fora aqui de casa, com as ligas aparecendo, as coxas, a calcinha... pra mim, não dá! Cruzar com algum vizinho pelas escadas ou pelos corredores... vestida ‘quase nua’, não dá!”, desabafa. “Agora, se algum vizinho já me viu na rua... não posso fazer nada! Mas... nunca tive problemas aqui no prédio, pelo menos. A maioria que mora aqui é idoso acima de setenta. Mesmo assim né, bom evitar sair com a... Têm as velhinhas aqui no prédio. Questão de respeito à elas, também. São muito fofoqueiras, tadinhas...”, conta, rindo, enquanto mexe a cabeça num gesto negativo. Diz que só abre uma exceção quando se veste com o intuito de sair para jantar e em eventos do tipo: “Uma vez, quase tropecei e... por pouco não rolei escada abaixo por causa de um vestido longo, que engatou no meu salto. Uma velhinha estava subindo com um saco tipo de pão na mão, cheio de batatas. E a gente se esbarrou! Batatas rolaram... mas foi só isso! Por pouco... imagina a tragédia!”, lembra, chocada, balançando a cabeça num gesto de negação.




    Sexta-feira, quatro da tarde: Milena termina de se arrumar, rumo à boate do amigo de Claude. Ela veste uma blusa branca, uma calça jeans azul-clara, um par de tênis com listras pretas e brancas, um casaco azul e uma bolsa tiracolo vermelha. Nesta hora, a estação de metrô mais próxima é bastante movimentada. O telefone toca — é Claude. “Quando você chegar lá, fala pro segurança que Jean-Luc pediu pra conhecê-la. Você não precisa pagar nada pra entrar”, avisa ele.




    Na rua, Milena caminha com pressa. Chega na estação, olha para um lado e para o outro. Resolve sentar num banco próximo da fila que se forma. Acende um cigarro. Cinco minutos depois: joga a bituca fora e se levanta, de maneira apressada. Corre a fim de alcançar o trem das cinco.




    A boate fica num bairro boêmio de Paris. Neste momento, a fachada está toda apagada e sem o letreiro iluminado — após as nove e meia da noite, a boate acende o letreiro de LED nas cores branca e roxa; em seguida, acende a silhueta de uma mulher, na cor rosa. Milena chega em frente ao local. O segurança não está presente. Ela tenta abrir a porta, mas está trancada. Com os braços cruzados, Milena olha para a rua a fim de ver se alguém aparece por ali, agora — apenas pedestres, alguns em dupla, que caminham e conversam entre si; pessoas carregando sacolas, baguetes, hortaliças, produtos alimentícios, garrafas de leite etc.; e mães afobadas, de mãos dadas com suas crianças, que caminham com pressa puxando seus filhos, enquanto olham de rabo de olho para a fachada da boate. Milena acende um cigarro.




    Sete e quarenta da noite: finalmente chega Jean-Luc, dono da boate, amigo de Claude. Milena e ele cumprimentam-se com um aperto de mão e um beijo no rosto. “É a Nadja, né?”, pergunta Jean-Luc. Ela responde positivamente e ele a convida para entrar na boate. Jean-Luc pede desculpas pelo atraso. Diz que conversou brevemente com Claude antes de chegar. Milena escuta, olhando ao redor. Ela observa o palco, os postes para prática de pole dance, as mesas, os jogos de bilhar e o bar — com uma coleção de copos, taças e bebidas alcoólicas para todos os gostos. A decoração da boate é toda feita nas cores preta e vermelha. As cadeiras e os bancos possuem assentos estofados em couro. Jean-Luc a convida para acompanhá-lo, descendo as escadas em direção ao seu escritório.




    Na pequena sala, Milena acomoda sua bolsa no encosto da cadeira. Jean-Luc fala para ela se sentir à vontade, enquanto ele vai ao lavabo. Milena se acomoda na cadeira, com as mãos entre as coxas e com os pés cruzados — que se movimentam ansiosamente. Jean-Luc retorna e ambos começam a conversar. Ele pergunta a nacionalidade, há quanto tempo ela se prostitui, se alguma vez praticou pole dance, se já tirou a roupa em cima de um palco diante do público etc. Após os questionamentos, Jean-Luc pede para Milena acompanhá-lo até o salão principal.




    “Nadja, farei um teste com você: vou ligar um blues aqui, você fica à vontade, ok? Você tem beleza, mas preciso saber se também tem talento...”, conta. Ele liga o som e o projetor de luz com iluminação nas cores verde e vermelha. O ambiente está, em grande parte, à meia-luz. No palco, Milena se segura com a mão direita no poste, girando seu corpo suavemente. Enquanto isso, uma mulher entra na boate e cumprimenta Jean-Luc com um beijo no rosto — ele retribui, apertando o traseiro dela. A mulher observa Milena, e tenta interromper a performance, em voz alta: “Ei! Com calça jeans você nunca vai conseguir se manter firme no pau!”, debocha, rindo. Milena nada diz, tampouco parou para ouvi-la. A mulher — que está mascando chiclete com a boca aberta — se despede dele, sorrindo: “Jean-Luc, eu vou lá... depois a gente se fala!”. Milena pergunta para ele se precisa tirar a roupa. “Apenas o quê você achar melhor”, responde Jean-Luc. Durante o teste, ele percebe o nervosismo dela. Oferece uma taça de vinho branco. Milena aceita e bebe um pouco. Depois, mais uma taça.




    “Eu sempre me surpreendo com as putas tímidas... chegam aqui, ficam acanhadas. Vê se pode um negócio desses?! O palco dá medo, eu sei... elas imaginam a cena da noite, como seriam aqueles olhares todos voltados pra elas... é, não é fácil. Tem julgamento e o pessoal esculhamba muito, também. Aqui, a mulher tem que passar no teste, senão, não funciona”, conta Jean-Luc, que é francês, natural de Borgonha e tem cinquenta e sete anos. Está no ramo há mais de duas décadas. Divorciado, diz que se casou e “se juntou” mais de cinco vezes: “Gosto de mulher, das mulheres. Não ligo pro quê fazem, desde que sejam mulheres...”, fala, assumindo ser um verdadeiro mulherengo. Tem um filho de trinta e quatro anos chamado Etienne: “Meu filho foi um acidente de percurso. Casei muito novo, aos dezenove. Aos vinte e dois, vinte e três... ele nasceu. A mãe é italiana e quis que ele nascesse na Itália. Mas... eu que escolhi seu nome”, conta, enquanto observa Milena no palco.




    Algumas taças de vinho e quinze minutos depois: Milena já se sente mais confortável em tirar a roupa na frente de Jean-Luc. Ele decide trocar a música. Ela fecha os olhos e se liberta. Milena sensualiza até ficar desnuda. Seu cabelo está solto, e sem aplique. Toda nua, ela gira no poste, sobe, desliza, e se recompõe. Ao terminar o teste, Jean-Luc elogia, em voz alta: “Bravo, Nadja!”, batendo palmas. Milena sorri, já bastante ofegante e cansada. Ela se veste. Ambos retornam ao escritório e iniciam uma rápida conversa. Jean-Luc comenta a respeito da timidez de Milena no teste e oferece: “Nadja... se precisar, tenho pó do bom aqui, um fornecedor de confiança...”. Jean-Luc tenta concluir o diálogo, mas é imediatamente interrompido por Milena — que responde, dizendo não usar drogas. “Mas... você fuma, bebe... um pozinho aqui e outro ali não vai dar em nada! Tenho até uma balinha aqui que é show, viu?!”, opina ele. Ela o interrompe novamente, afirmando não usar drogas ilícitas. “Mas de erva você gosta, né? Tenho uma aqui que é puríssima... mato puro, do bom!”, insiste Jean-Luc. Milena continua firme em seus valores e decide não aceitar a oferta de trabalho dele.




    “E... jantar, você aceita? Quero dizer... você aceitaria jantar comigo qualquer noite destas?”, pergunta ele, confiante. Milena finaliza o papo: “Quem sabe...”. Eles se despedem no salão. Jean-Luc aperta a mão dela, e diz: “Você não tem talento pra esta vida que está levando... você é muito correta, muito rara neste meio...”. Milena o interrompe e rebate: “Sou honesta, mas não sou boba, não! Boa noite!”. Ela caminha em direção à estação de metrô mais próxima, resmungando consigo: “Não lucrei nada! Poxa... tô cansada demais pra sair, agora. Estou um caco! Uma noite jogada no lixo!”.




    Na estação, Milena corre ofegante, a fim de alcançar o comboio. Dentro do trem e sentada ao lado de uma idosa, Milena pergunta as horas. Após algum tempo, chegam em Giverny. Elas se levantam. Milena reconhece que a idosa é sua vizinha e decide acompanhá-la até o edifício. “Deixa que eu carrego pra senhora...”, oferece, segurando um saco pardo com batatas cruas à idosa. Ambas chegam no prédio. Sobem as escadas. Milena devolve o saco de batatas. As duas se despedem. “Vem aqui em casa qualquer dia destes... eu faço um purê pra você!”, convida a vizinha. Milena agradece, num sorriso cansado. Responde com um “obrigada”, um “tchau” e um “boa noite”. Fecham as portas.


  




  

    4 ESTHER




    Dois meses depois. Milena cansou de ser “Nadja”. Abandonou de vez Claude. Até trocou o número do telefone e o endereço — agora, mora no subúrbio de Paris. Mas a mudança, segundo ela, nada tem a ver com Claude: “Troquei de número, porque... volta e meia, eu faço isso mesmo! E o endereço? Bem... é porque eu quis”. O atual prédio é repleto de idosas e de imigrantes — algumas são russas, outras são argelinas, e poucas são espanholas e romenas. Entre todas elas, encontram-se aposentadas, viúvas, donas de casa... De vez em quando, algumas passam com sacolas cheias de verduras e de legumes. Milena observa, pela janela, duas vizinhas carregando dois grandes sacos pardos com batatas e tomates. “Por que as velhinhas curtem batatas? No outro prédio que morei, lá em Giverny... era a mesma coisa. Queria saber o porquê esta paixão por batatas... se bem que... eu gosto e não tenho do quê reclamar!”, comenta, enquanto acende um cigarro.




    O apartamento é muito bom, apesar do bairro “barra pesada”. Volta e meia, ocorrem algumas brigas entre moradores do subúrbio que utilizam soco inglês — e até uma mera faca de cozinha — no meio da rua. “Os moleques se esbaldam!”, comenta Milena. “Ali reina a violência como questão de sobrevivência! Apesar de tudo, me sinto bem morando aqui... sinto que faço parte desse mundo”, diz. Muitos imigrantes moram em sua rua. Apesar das dificuldades — questões envolvendo a criminalidade, a diferença cultural, o percalço da linguagem etc. —, todos se cumprimentam, acenando com a cabeça como se morassem num vilarejo.




    Não é a primeira vez que Milena muda seu nome — “nome de guerra”, como costuma se referir aos nomes adotados para disfarçar sua real identidade nas madrugadas parisienses. “Já fui Katja, já fui Elena, já fui Zaida, Miriam, Stephanie, Sharon, Betty, Yasmine... nossa! Tantas...”, revela. Cada uma tem uma história mirabolante para contar, e a de “Nadja”... terminou há dois meses: “Nadja já era!”, desabafa, com um certo alívio. “A gente sempre tem alguma coisa preferida: um par de sapatos, uma viagem, uma comida, um filme, um perfume, uma marca de cigarro, um disco... De todas as mulheres que interpretei, Sharon foi e continua sendo a minha favorita! Gosto de sentir fortes emoções de vez em quando e... Sharon foi impetuosa, inesquecível! Vivi momentos muito bons sendo ela...”, confessa, sorrindo.




    Quando foi Sharon, conheceu muitos empresários, banqueiros, bicheiros, políticos... enfim, gente abastada; além de balconistas, vendedores ambulantes, empregados das mais diversas áreas, virgens maiores de idade, artistas etc. Até fez sexo à três, entre pai e filho: “Nessa época, eu era feliz e não sabia. Tinha vinte e três anos. Fiz quase tudo, sem preconceitos e sem medo. Tinha impulso em viver de qualquer jeito! Porém! Porém... nunca aceitei ficar com menores de idade, nem com animais, nem usar drogas ilícitas. Também não curto orgias”, conta.




    Milena viajou; ganhou diversos presentes caríssimos; e conheceu muitos lugares que nunca sequer imaginou, um dia, conhecê-los. Confessa que sente saudade de alguns clientes fixos — uns já morreram, outros sumiram por “culpa” da esposa, mas todos devem se lembrar de “Sharon”. “Eu considero a melhor fase da minha vida! Não conseguia sentir nojo de me prostituir... eu gostava, de verdade! Conheci várias pessoas interessantes nesse período, também. Mulheres, inclusive! Bem... não posso contar os nomes né, mas esposas de influentes e empresárias do ramo da moda...”, conta, enquanto tenta reacender o cigarro com o fósforo quase quebrando. Três palitos depois: “Agora quero ser Esther! Sempre gostei deste nome... ‘Esther’. Vamos ver se tenho sorte desta vez. Nadja não foi muito emocionante, não...”, expressa, com o cigarro na boca.




    Cinco meses depois. Quatro e quarenta e cinco da manhã: Milena sai do carro de um cliente — um médico — e caminha de modo apressado em direção ao prédio onde ela mora. Com o vidro do carona aberto e apontando com o dedo indicador da mão direita, o homem grita: “Sua puta! Quero meu dinheiro de volta! Cachorra sem vergonha! Vai me pagar... Desgraçada!”. Ele acelera o veículo, cantando pneus. “Esther” não está com sorte. O médico quis que ela fizesse algo bastante... nojento: “Comer cocô! Psicopata... Nunca mais! O cara me pediu pra comer as fezes dele! Vê se pode?!”, relata Milena, com a voz e o corpo tremendo de nervosismo. “No início da noite, estava tudo tranquilo, tudo muito bom... um clima gostoso entre a gente. Aí, foi só ele cheirar pó e ficar daquele jeito...”, conta. No entanto, não é a primeira vez que Milena deu azar com clientes. Além de ter muitas lembranças boas com diversos, as lembranças ruins ela tenta esquecer — mas jamais deixaram de existir. “Esqueci de sair com meu punhal, hoje. Às vezes esqueço... Ainda bem que consegui me livrar daquele maníaco! Médico, ainda por cima! Um psiquiatra!”, desabafa, indignada. Diz que, amanhã, se dará “ao luxo” de sair para dançar — sem disfarces e sem precisar incorporar “Esther”.




    Domingo, nove da noite: Milena está se arrumando para sair. “Hoje, eu vou! Eu, sozinha... comigo mesma! Ninguém pode me parar!”, fala, empolgada. Usa um vestido preto, com o comprimento um pouco acima dos joelhos; meias sete oitavos na cor bege; e sapatos pretos de veludo, com salto 8cm. O vestido é sem alças e muito elegante. O tecido é peau de soie. A maquiagem é composta por olhos esfumados nas cores preta e prata, e um batom da “cor do pêssego”. O cabelo está preso a um coque alto e frouxo. Leva consigo um casaqueto na cor creme e uma bolsa clutch preta. Na frente do prédio, ela chama um táxi.




    Já na boate, Milena paga sua entrada. Passa pelo corredor escuro — com tímidas e pequenas luzes vermelhas que piscam aqui e ali — e entra no salão. No local, há poucas pessoas no momento: culpa do dia seguinte, da temida segunda-feira. Os ambientes são distintos de acordo com o estilo musical. Hoje, não tem apresentação ao vivo. Milena escolhe ficar na pista onde toca músicas das décadas de setenta e oitenta, dos gêneros: soft rock, pop, pop-rock, soul, new wave e post-punk. Ela fecha os olhos, permitindo que a trilha-sonora da noite tome conta do seu corpo — dança antes mesmo de ir ao bar pedir alguma bebida.




    Meia hora depois: já meio ofegante, Milena escolhe um banco no bar para se acomodar. Pede ao bartender um “dry martini”, com três azeitonas verdes. Enquanto aguarda seu drink, ela comenta: “Eu gosto de vinho branco, de espumante e de frisante feito com vinho rosé. Mas vinho branco é a única bebida alcoólica que me agrada, especialmente, se for feito com uvas riesling. Porém, toda vez que saio sozinha pra dançar... eu me permito abrir exceções. Às vezes, peço o dry; outras vezes, o ‘Blue Lagoon’; outras... o ‘Blood Mary’. Não bebo essas coisas no dia a dia, não”.




    Chega o “dry martini”. Ela segura o palito com azeitonas verdes, mergulhando-o na bebida. Depois, morde uma azeitona, puxando com os dentes, a fim de tirá-la do palito: “Amo azeitonas!”, revela, enquanto come uma. Minutos depois: um homem a observa, a distância. Ele usa terno preto, camisa branca, e está sem gravata. Parece ter entre trinta e seis a quarenta e dois anos. Seus cabelos são ondulados, com raros fios prateados. Sua pele é alva, meio pálida, e com a barba por fazer. Belos olhos “cor de mel”. Um homem muito charmoso e elegante. Neste momento, bebe um uísque com dois cubos de gelo. Observa Milena, sem desvios. Ela, por sua vez, ainda não sabe que está sendo observada — quem sabe, admirada — por esse homem. De repente, ele some de vista. Milena termina seu “dry martini” e retorna para a pista.




    O homem se aproxima da saída da boate, paga sua comanda, e olha mais uma vez para Milena, a distância. Ela continua a dançar, não percebendo que está sendo observada por ele. Duas horas depois: Milena sai da boate e caminha pela rua no intuito de pegar um táxi. Aquele homem a espera dentro do próprio carro. Ao avistá-la, ele liga o veículo e se aproxima. Abre o vidro do motorista. Dá uma leve buzinada. Ela olha. Ele sorri e pergunta: “Oi, tudo bem? Qual o seu nome?”. Ela retribui o sorriso, balança a cabeça num gesto de negação, e responde: “Não sei... por quê?”. Ele olha para frente, depois olha para trás — percebe que não vem carro algum na rua — e comenta: “Achei você muito, mas muito bonita. Acho que já vi você em algum lugar, antes...”. Eles riem, juntos. “Sério que você me aborda na rua pra dizer isso?!”, fala Milena, rindo, enquanto mexe a cabeça em negação. “Sério! Acho que já vi você, sim! Eu só não me recordo de onde, exatamente...”, rebate o homem, sorrindo, com um olhar “vivo” e brilhante. Milena atravessa a rua e se aproxima da janela do carona. Ele desce o vidro e a convida para entrar no carro. Antes de abrir a porta do veículo, ela diz: “Eu sei que você deve se lembrar de mim de algum lugar, porque eu só saio com alguém se me pagar... não saio de graça, entende?!”. Novamente, ele pergunta o nome dela. Milena cede: “Esther”.




    O homem charmoso é Guillaume: francês, trinta e oito anos, promotor de justiça e solteiro. Diz que já morou com uma portuguesa por onze anos, mas sem nunca terem se casado formalmente: “Ela tinha um sonho de se casar numa igreja. Eu a enrolei, por mais de uma década. Ela descobriu que foi enrolada por mim, durante todo esse tempo e... terminou tudo. Não tiro a razão dela, óbvio! Eu era muito imaturo, um tremendo idiota! Depois que ela terminou comigo, comi o pão que o diabo amassou...”, conta, dirigindo. “Mereci! Agora, aprendi”, completa ele, rindo. Milena e Guillaume combinam de ir a algum motel próximo. Ele diz que conhece um de “três estrelas” ali perto, e outro “mais chique” a 15km. Ela aceita a primeira opção.




    Enquanto Guillaume dirige, ele tira a carteira do bolso do paletó. Ao parar no semáforo, Guillaume mostra algumas notas para Milena. Ela pega o dinheiro na mão dele. Antes de chegarem no motel, ele comenta: “Se você preferir, tem um cinco estrelas...”. Ela o interrompe, toca com a mão esquerda no braço direito dele e expressa: “Está tudo bem!”.




    Enfim, chegam no motel. Guillaume estaciona o veículo. Ele sai do carro, ajeita a lapela do paletó e abre a porta para Milena. Ambos caminham até a recepção. Guillaume paga o uso de uma suíte por uma hora. Rapidamente, pegam o elevador e vão ao primeiro quarto disponível no sétimo andar. Entram. Ele fecha a porta. Milena observa o ambiente e comenta: “Gostei!”. Os dois trocam olhares. Antes de qualquer ato contínuo, Guillaume se aproxima e pergunta: “Posso beijar a sua boca?”. Ela responde: “Pode, ué! Por que não poderia?!”. Ele explica que perguntou isso, porque muitas garotas de programa não aceitam beijar na boca. “Não quero fazer nada que você não queira, Esther...”, fala. Delicadamente, Guillaume desliza o dedo indicador da mão direita no rosto de Milena, fazendo um carinho. Em seguida, coloca as mãos no rosto dela e a beija ardentemente. Trocam carícias. Passam as mãos nas partes íntimas um do outro, por cima da roupa. Guillaume pede para ela fazer sexo oral nele.
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